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No dia 25 de janeiro de 1990, o Boeing 707 da Avianca tornou-se uma das histórias mais intrigantes da aviação mundial. O voo 52 saiu do aeroporto internacional El Dorado, em Bogotá, na Colômbia, com destino a Nova York. Era um dia de chuva, nevoeiro e fortes ventos, o que tornava a aterrissagem uma manobra perigosa. Além disso, o intenso tráfego aéreo do JFK e o péssimo domínio de inglês dos pilotos colombianos contribuíram para os inexplicáveis acontecimentos que alteraram os destinos das 158 pessoas que estavam no avião.
[bookmark: _GoBack]Analisando tanto questões técnicas quanto dramas pessoais de passageiros e tripulantes, o autor Ivan Sant’Anna se juntou ao piloto Luciano Mangoni para contar a trágica história do voo 52 da Avianca. O caso é matéria obrigatória nas escolas de aviação comercial, mistério que intriga especialistas até hoje.
De forma clara e acessível, os autores reconstituem com exatidão, por meio das gravações da caixa-preta, a movimentação na cabine de comando e o diálogo dos pilotos com os controladores de voo norte-americanos, e, pela primeira vez, trazem ao público brasileiro essa improvável história da aviação moderna. 

IVAN SANT’ANNA é carioca, nascido em 1940. Diplomado em mercado de capitais pela Universidade de Nova York, trabalhou quase quarenta anos no mercado financeiro. Em 1995, trocou os números pelas letras. Em 2000, lançou um de seus livros de maior sucesso, Caixa-preta, que reconstitui a história de três acidentes aéreos que comoveram o país. Desde então, Ivan publicou diversos livros-reportagem, como Plano de ataque, Perda total e Bateau Mouche, todos publicados pela Objetiva.

LUCIANO MANGONI é carioca, nascido em 1962. Começou sua carreira na aviação aos 22 anos, como copiloto da Varig. Em 2006, transferiu-se para a TAM. Em 2013, trabalhou na empresa indiana Jet Airways, e desde 2014 está na Turkish Airlines como comandante de Boeing 777, com base em Istambul, voando para diversos locais como Canadá, China, Estados Unidos e Japão. Luciano é formado em engenharia mecânica e direito, e foi presidente da Comissão de Direito Aeronáutico da OAB/RJ entre 2013 e 2015. 
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